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Iniciada a Nova M atriz de Lençóes
B e n ç a m  e  a s s e n ia m e n ío  da> \.e* p e d r a  p e lo  E x m o . e  

R e v m o . Stfir. B ispo D io c e s a n o  — A  C e r im ô n ia  -  Pis- 
c u rso s  — C o o ír lb u ivã o  P o p u la r O utras N o las,

Domingo ultimo, os len- 
çoenses viveram um dia 
de indescriptivel enthu- 
siasmo e satisfação. Sua 
alma vibrou num ambien­
te de promessas e de fé, 
animada pelo acto mais 
sublime e significativo 
que um povo catholico 
possa presenciar : ben- 
çam e assentamento da 
primeira pedra da nova 
Igreja Matriz de Lençóes.

A festa revestiu-se de 
um brilho todo particular. 
As 9,30 chagava a esta 
cidade o Exmo. e Rvmo. 
Snr. Bispo Diocesano, sen 
do condignamente rece­
bido pelas autoridades, 
Congregados Marianos, 
Seminário Diocesano e 
povo em geral, em fren­
te á velha Matriz.

Com um bellissimo e 
eloquente improviso, sau­
dou o illustre visitante o

Dr. Sigmaringa de Mo- 
raes Cordeiro. S. Excia. 
Rvma. respondeu agra­
decendo. Em seguida te­
ve lugar a missa solem- 
ne.

0  Almoço
A‘s 12 hora5, o Rvmo. 

Vigário offereceu um al­
moço intimo, na casa pa- 
rochial, ao Exmo. e Rvmo. 
Sm. Bispo Diocesano. To 
maram parte ao lauto 
agape os snrs.: Paulo da 
Silva Coelho, governador 
< a cidade; dr. Sigmarin­
ga de Moraes Cordeiro, 
dr. Leão Tocei, Lydio 
Bosi, Gino Bosi, Bruno 
Brega, João Moreira da 
Cruz, Evaristo Canova, 
Antonio segalla, Francis­
co Radicchi, Virgílio Cic- 
cone, alguns seminaristas 
e um representante desta 
folha.

Fracasso ou Successo.
Alpxav.drp CHSTTO

No decorrer do anno fluente, nós lençoenses, na- 
ctos ou não, por duas vezes, já demonstramos que o nos­
so espirito é tomado pelo ardor progressista, pela eham- 
ma que devora a apathia dos homens, conduzindo-os ás 
vias dos importantes commettimentos.

No dia 18 de Maio, realizavamos a maior parada 
civica de todos os tempos, em homenagem ao chefe do 
executivo paulista, finalizando-a com o lançamento da 
primeira pedra do Hospital N. S. da Piedade. E em 30 de 
Junho, o solo lençoense recebia a pedra fundamental da 
Nova Matriz. Dois bellos e significativos acontecimentos, 
inicialmente em obras e inicialmente em capítulos da nos­
sa historia, escriptos com letras em alto relevo.

Só quem testemunhou a passagem dessas duas da­
tas, poderá contar a vibração da alma de um povo, cujo 
dynamismo quer comproval-o, agora, fora dos interesses 
particulares.

Mas, lençoenses e conterrâneos, relembremo-nos 
que os capitulos da historia que ora pretendemos escre­
ver corn a construeção do Hospital e a Nova Matriz, es­
tão apenas no inicio. Banhamos sómente a penna no tin­
teiro, lançando os primeiros golpes sobre o papel. Resta 
agora concluil-os com o mesmo ardor, com o mesmo en- 
thusiasmo com que os emprehendemos em 18 de Maio e 
30 de Junho.

A historia falará do nosso successo se os levar­
mos a cabo, quando não falará do nosso fracasso.

As primeiras pedras já foram lançadas, agora não 
ha onde fugir, devemos escolher: successo ou fracasso.

Levantou a taça o Pe. 
Salustio R. Machado fe­
licitando D. Frei Luiz M. 
SanfAnna pelo segundo 
anniversario do seu go­
verno na Diocese, ajun- 
tando á sua oração, pa­
lavras de agradecimento 
a S. Excia. e Rvma. pela 
bôa vontade com que ac- 
tou o convite de visitar 
Lençóes.

D. Frei T uiz, cora o 
rendilhado de palavras 
que lhe é peculiar, agra­
deceu.

O assentamento
da Primeira Pedra

Conforme estava pre­
viamente marcado, ás 15 
horas, congregações re­
ligiosas, Seminário Dio­
cesano, autoridades e 
povo em geral, formados 
err. extenso séquito, acom 
panharam o Fxmo.  e 
Rvmo. snr. Bispo Dioce 
‘•ano da casa parochial 
ao local da pedra.

Compocta massa popu­
lar já formava circulo ao 
redor do alicerce, applau 
dindo o cortejo no mo 
mento da chegada, com 
uma prolongada salva de 
palmas.

Achavam se presentes 
o snr. Paulo da Silva 
Coelho governador da ei- 
dane e representante do 
snr Interventor Federal 
e de sua exma. esposa 
d.a Leonor Mendes de 
Barros, dos snrs. Antonio 
Emygdio de Barros Filho 
e Oswaldo de Barros ; dr. 
Leão Tocei representan­
te do Cel. Emygdio de 
Barros e d.a Eliza de 
Barros, progenitores do 
dr. Adhemar de Barros, 
e Geraldo de Barros; o 
prefeito de Avaré; snr. 
Benedicto de O. Lima, 
governador de Agudos, 
autoridades da Comarca 
e de outros municípios

vizinhos.
Precedeu a bençam da 

primeira pedra, a locução 
brilhante do Exmo. e Re­
vmo. Snr. Bispo Diocesa­
no, verdadeiras palavras 
de estimulo ao povo len­
çoense para que termine 
como inicia a Nova Ma­
triz, cuja pedra basilar 
ia lançar-se ao solo na- 
quelle momento.

A cerimônia foi longa. 
A’s 16,20 minutos, S. Fx- 
cia Rvma. dava assenta­
da a primeira pedra do 
futuro e magestoso tem­
plo.

Após os applausos e 
vivas do povo, leu seu 
maravilhoso discurso, o 
velho conterrâneo dr. Ga­
briel Rocha, rememoran­
do épocas nas quaes es­
tá ligada a existência dos 
seus antepassados.

Pondo termo aquella 
cerimônia, o Pe. Sallus- 
tio R. Machado rompeu 
num vibrante e coloroso 
improviso, proferindo pa­
lavras de agradecimentos, 
de fé e de esperança, não 
se olvidando de intercalar 
na sua ardente oração o 
nome da figura excelsa 
dofallecido Pe. José Mag- 
nani, a quem Lençóes de­
ve a construeção da a- 
ctuel Matriz.

Em s- guida o povo de­
positou enveloppes fecha­
dos nas quartolas adrede­
mente preparadas em co­
fres.
Apuração dos Envelopes

Segunda-feira, á noite, 
á guisa das velhas elei­
ções, deu-se a apuração 
dos enveloppes, apresen­
tando a bellissima som- 
ma de 10:296$400.

Assignaram o livro de 
ouro: *
Dr. Gabriel Rocha 3:0008000 
Dr. Elias Rocha 1:0008000 
D. Affonsina Rocha 1:0008000
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• CASA TUFFY ■ 3
lAntiga Salmen;
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TUFFY SAAB
R. 13 de Maio, 831 ■ S O U O O E  * Est. de S. Paulo - Brasil

TELEPHONE, 3 2
Seccos e Molha- |*;!!!::!!!l!!!!!!í«:i!!!!!ÍÍ!!|!!: liílP ®  Fazendas, Arma-

\1 rinho, Chapèos, 
l i  Calçados, Rou-  
22 pas  feitas, Ma~ 
|1 chinas de Oosíu- 
f |  ra, Materiaes pa- 
j f  ra construcção.
.... ................

A G U D O C

?=£do, Assucar, Fer­
ragens, Farinha 
de Trigo, Cere* 
aes, Ker ozene  
Louças,  Miude- 
zas, etc. e etc
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Crise ?
'cirdt

F L ■ R  ̂ M CRISE È 
NÃO "ONHECER 3S  

PREÇOS OA

ca s a  í i i r r y

£

RECENSEAMENTO
O conhecimento è a 

base da acção intelligen- 
te. O Censo é a base do 
conhecimento em ação.

Não despreze esta 
oportunidade de mostrar 
o ado eo; smuctivo de 
sei patriotismo. Colabore 
na can panha censitária 
na ional.

A causa dos Cen os 
Br ileiros é NEUTRA, 
do ]ue não faz mal a 
Ni GUAM e BENE.MÈ- 
RI A. porque benefi ‘ia 
to< )

tLiXiR Dt NüGUEIRA
O  remedio que tem depurado 

o sangue de tres gerações1 
Fmnregado com exito  nas;

Feridas 
Eczemas 
Ulcerss 
Manchas 
Darihros 
spi has 
heumatismo 

Escrophulas 
syphiliticas

SEMPRE O  M ESM O  I ...
SEMPKE O M E L H O R !.,.

ELIXIR DE NOGUEIRA
Grande DepuraMvo do Sangue

I  Jacomo N. Paccola I
I  - CONTl»OR- I

1 Encarrega-se de le- g
g galisação de firmas in- g 
§ dividuaes e sociaes. 1

Registro de marcas I  
g e patentes de invenções. 1
1 Defesa perante o g
I  fisco. g

Informações sobre 1 
g actos commerciaes. l
1 E organisação de g
g escriptas de Aguardente g

Hoje, em duas Sessões 
ás 7,15 e 9,30 em ponto, 
será apresentado ra  té-j 
lagdo CIne Guarany,

JUAREZ
uma super e collossal pe- 
licula da Warner, com 
Paul Muni e Bette Davis.

Terça feira —
Cow-boy na Aírica
com Gene Autry.:

Quarta-feira
M y s ío r io s  <2 a  Sn d ia

Quinta-feira 
Peccadores tíe Tunis 

com Viviane Romance
|  Rua 7 de Setembro =

1 - L E N Ç Ó E S - l

l!l

Sabbado
draude

com Tito Guizar. 
Domingo
Slaruj» Biiírepàd<»

com Npencer Tracy.

Casa Paccola
Casa de grande e escolhido sortimento e que vende pelos melhores preços da praça.

LUIZ PACCOLA
Estado de 5ão Paulo L  E  N  Ç  Ô E  S Linha 5orocabana
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Ferida na Região
Cenito-Urinaria!

Declaro que passei 9 
mezes atacado de forte ble- 
norrhagia e uma ferida na região 
genito-urinaria, que me fez 
soffrer horrivelmente í a 
conselho usei uma infini­
dade de medicamentos 
que se annunciavam co­
mo eíficazes para o meu 
incommodo, sem obter 
resultado positivo. O Snr. 
Onulpho Camara recei­
tou-me o «Elixir de Nogueira», 
do Pharmaceutico e Chi- 
mico João da Silva Sil­
veira ; em muito bôa ho 
ra usei-o ficando resta­
belecido apenas com 3 
frascos. Como desejo que 
todos que soffrem desta 
moléstia se restabeleçam, 
por meio desta recom- 
mendo o Elidir de Noguera».
SENADOR POM Eü, Ceará

J o s é  F r a n c is c o  T o ix e ir a

Com esta etiqueta terá ele­
gância nos teus ternos.

Grandes Festas de Nos­
sa Senhora da 

Piedade
Em 14 e 15 de Setem 

bro p. f. realizar-se-á a 
grande festa ( e Nossa 
Senhora da Piedade, Pa­
droeira tie Benções.

O Rxmo e Rvmo. Snr. 
Bispo Diocesano virà a 
Lençóes em visita pas­
toral, e fará chrismas 
nos dias 14 e 15 de Se­
tembro.

FRACOS E N tM lC O S  I 
Tomem :

VINHO Q F Q  QTADQ
Do Ph. Ch. João do Oilvo Silveiro

Enprçgedo coa exito n * i :

Tosses 

Fesfriados 
Bronchiles 
Escrophuloss 
Convelecença»

viNHO CREOSOTADO
é um g e e d o r  de saúda.

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

Seu fígado deve derram ar, d iaria ­
m en te, no e ;t 'm ago, um litro de bilis. 
Se a bilis não corre livrem ente, os 
alim en tos não são dl ceridos e  apodre­
cem . Os gr 
Sobrevem  í. 
sen te -se  a ’ 
nado. Tudo 
m artyrio .

U m a sim  
a causa.
Pilluiar ’ - 
para
livren  nto
sente-.-': c 
sam  d m a r f i  l i v r <
T E R
imitaçues. i .

incham  o estom ago. 
ísão de ventre. Você  
> e como que envene-  

am argo e  a vida é um

■vacuação não tocará  
a c  .- as fam osas  

o F icad o , 
m correr  

e  você  
cau- 
> são  
■rrer 
\R -  

ricceite

0Or:y / ---
0 OC

W J  z

r  
® <

J U i ■" r. í

Z y. - : 1
| 1;|

p". • rr-1 3. * :S
• » =—> r. .. - jg
__ '■ “ *

0 Cozinheiro “Gostofino”
i ama festa de casamento

foi cham ado para p reparar o banquete nupcial. — Foi um successo. 
Zé G lutão comeu que só vendo I . . . G o s to f in o  estava de parabéns.

•  — N isto , G o s to f in o  foi ver 
os presentes da noiva . . . Ficou 
indignado I N ão encontrou o 
principal para a cozinha do casal: 
o E x trac to  de T om ate M arca 
PEIXE.

s- — G o s t f in o  não se conteve. 
A tirou tudo  ao chão e g ritou : 
— “ N esta casa não haverá 
felicidade sem o E x trac to  de 
Tom ate Marca PEIXE, que faz 
pratos saborosos e saudaveis.”

usa E x trac to  de T om ate M arca PEIXE! P ara  mim, para meus 
filhos e netos, só o E x trac to  de T om ate M arca PEIXE, que contém 
as vitam inas A. B, C e G do tom ate m aduro I”

Registro do Eco no DiP
Classificado de a* rordo 

com o decretro-le’ 2.32? 
de 20 ue Junho p  1940,
«0 FCO» obteve i íro  
no Dppartam' rt< Trr’- 
prensa e Propagaria.

Professor «Ho* 0 .

ric-Causa»
Oorferirio ao sr

^ulio V arg as , o t:i ’ A
professor «honor g  >-
da Faculdade d* 0
do Rio de Janeiw

L n i a m  C  Ce  r o

-BAR-
GUARANi

P a r a  ISom bons

Balas
A*£ua.N

e  F r io s

E aqui no Bar Guarani

Rua 15 de Novembro
- L e n ç ó is  -



D IR E T O R :

Alexandre Chitto
%v \o  III L en çò es , 7 de JU L H O  de 1 9 4 0 XIJMRRO 122

r
L Os Mais Beíios Sonetos Da Nossa Lingua

H e

Collecíanea feita por WALDO

x x

DUAS ALMAS
ê)‘ ób db

bE3

Oh! tu que vens de longe! Oh! tu que vens cansada! 
Entra, e, sob meu tecto, encontrás carinho :
Eu nunca íui amado e vivo tão sósinho ;
Vives sósinha sempre e nunca foste amada . . .

A neve anda a branquer lividainente a estrada, 
E a minha alcova tem a tepidez de um ninho. 
Entra, ao menos até que as curvas do caminho 
Se dourem no esplendor nascente da alvorada.

Jcciaes
A  Defesa

Chegou a uma determina­
da fazenda um fiscal, em 
sei viço de sua repartição. O 
fazendeiro, arnavel e acolhe 
dor ,  fel-o entrar para a va­
randa e mandou servir-lhe o 
indefectível café brasileiro, 
preparadinho na hora. O 
fiscal qitiz ver o gado para 
a necessária inspecção. Reu­
nido o gado, saboreando o 
café e admirando as vaccas, 
diz o homem do fisco :

— Bonito gado ! Que lhe 
dá o senhor como alimento ?

O fazendeiro, lisongeado, 
responde :

—  O tempo corre mal: pou­
cas chuvas, pasto requeima- 
do pela soalheira . . . Retino 
á tarde as vaccas mais pre­
cisadas e dou-lhes uns tore- 
tes de cannd . . .

—  De canna ! interrom­
pe o fiscal, zangado. Não o 
pode fazer ? E o alcool mo- 
tor ? O amigo despoja-o da 
quota que despei diça com as 
:vaccas. Lamento dizer-lhe 
que está multado em um 
conto de réis.

O auto de infracção é la­
vrado e assignado.

uai se retira o fiscal, o 
fazendeiro, boa alma, corre 
ao teleplwne / ara avisai seu 
visinho e compadre :

Compadre, se upparecer 
ahi o fiscal, um  « hominho »  
baixo e gordo, não diga que 
dá canna p ’r o gado, que é 
multa na certa ! Um conto !

<> outro, prevenido, recebe, 
alguns dias depois, a inde­
sejável visita.

Como da outra vez, depois 
de examinar o gado, excla­
ma o fisca l:

— fíello gado ! Que lhe dá 
de alimento para ser assim 
tão gordo ?

Os pastos estão péssi­
mos. A' tarde, retino o gado 
e dou-lhe mandioca . . .

—  De mandioca ! — atalha 
o agente do fisco. O amigo 
defa/ca a farinha nacional, 
dando mandioca para o ga­
do. Lamento o facto, mas te­
nho de multai-o em um con­
to de reis.

Como anteriormente, é la­
vrado e assignado o auto de 
multa.

Rarte o fiscal, e o fazen­
deiro, seguindo o exemplo ao 
outro, communica-se pilo te- 
lephone com um terceiro vi­
zinho, a quem avisa :

—  A coisa é dura, compa­
dre ! Não fale que dá canna, 
nem mandioca para o gado, 
que a multa é certa !

Dahi a dias. chegou a vez 
do terceiro compadre. Repe­
tiu-se, mais ou menos, a mes­
ma scena, e fo i feita a mes­
ma pergunta admirativa so­
bre a alimentação das vac­
cas mais gordas.

— Eu  -  volveu o mais es­
perto dos três compadres -  
não me aperto cm procurar 
o que dar para as minhas 
vaccas. Reúno-as á tarde, e 
dou a cada vma cinco mil 
reis, e ellas que vão comer 
onde quizçrem . . ' .  Que se «de­
fendam» como puderem  . . .

Anniversarios
Fez annos dia 3 a me­

nina Genny Serralvo.
-  Hoje completa mais 

uma primavera de sua 
alegre existência, a intei- 
ligente menina Dulce, fi­
lha do Dr. Antonio L. Toc 
ci.

0 menino Fayad, fi­
lho do snr. Benjamim 
Fayad.

Quarta feira registra-se 
o anniversario natalicio 
da snra. d.a Alice Pacco- 
la Chitto, esposa do snr. 
Alexandre Chitto.

Dia 11 do corrente, 
transcorre a data natali- 
cia da srta. Apparecida 
Propheta.

0 Dr. Francisco Martins 
Filho e sua exma esposa 
d.a Angela Miller Martins, 
residentes em Avaré, par­
ticipam-nos o nascimento 
do seu primogênito Paulo 
Francisco.
Enlace Matrimonial

A’s 17 hs. do dia 27 de 
Julho, nesta cidade, rea­
lizar-se-á o enlace matri­
monial do jovem Alfredo, 
filho do snr. Paschoarel- 
li, com a snrta Appare­
cida, filha da snra. Maria 
Thereza.

Realisou-se no salão 
nobre da Prefeitura Mu­
nicipal, domingo ultimo, 
ás dezoho horas, a ses­
são >olemne da insta Ila­
ção da Delegacia Muni­
cipal de Recenseamento.

Presidiu a sessão o sr. 
Paulo da Mlva Coelho, 
Prefeito Municipal, com 
a presença do Prof. José 
do Amaral Wagner, De­
legado Seccional do Re- 
censeamenío, com séde 
em Botucatú, do sr. Em- 
manuel Canova, Delega­
do Municipal do Recen­
seamento, do Dr. J. S. de 
Moraes Cordeiro, Delega­
do de Policia e muitas 
outras pessoas gradas, 
senhoras e senhorinhas 
da nossa melhor socie­
dade.

A nossa folha esteve 
representada na pessoa 
do nosso director.

Abrindo a sessão, o sr.

E amanhã, quando a luz 
Essa estrada sem fim, 
Podes partir de novo,

ITINERANTES
Em goso de ferias, a- 

cham-se entre nós os jo­
vens conterrâneos João 
Paccola Primo e José 
Machado Filho, da Uni­
versidade do Rio de Ja­
neiro. * * *

De volta a S. Paulo se­
guiu o Dr. Ângelo VeUa, 
cirurgião dentista de re­
nome na Capital que aqui 
esteve de ?érias, em vi­
sita a seu colega e nosso 
amigo Dr. Antonio Mo- 
retto Sobrinho.

A sua breve estada en­
tre nós, muita alegria e 
agrado nos proporcionou, 
quer pela sua fineza de 
trato e cavalheirismo, 
quer pela vóz esplendida 
que quasi todos nós tive­
mos a oDDortunidade de

ral Wagner, o qual em 
breves e esplendidas pa 
lavras, expoz os fins da 
reunião, tendo expressões 
elogiosas e de grande ge­
nerosidade a cerca do 
povo de Lençóes.

Em seguida, usou da 
palavra o Dr. Moraes 
Cordeiro que também se 
referiu à importância do 
commeítimento que o go­
verno Federal està em- 
prehendendo, e saudou o

do sol dourar, radiosa, 
deserta, horrenda e nua, 
oh! nômade formosa !

ouvir, quando do festival 
esplendido, realisado era 
beneficio da Nova Matriz.

Antes de viajar, o Dr. 
Ângelo Vella nos pediu a 
gentileza de agradecer a 
todos que eve a oportu­
nidade de conhecer, pe­
las atenções e delicade­
zas de que fôra alvo e 
apresenta as suas melho­
res despedidas, levando 
agradavel lembrança des­
ta bôa terra e de tão 
bôa gente.
sr. Amaral Wagner, pro­
duzindo uma encantado­
ra oração que foi muito 
applaudida. Falou a se­
guir, o Rvmo. Pe. Sallus- 
tio R. Machado, vigário 
da parochia, que exaltou 
também a magnitude do 
serviço que ora se inau­
gurava.

Novamente fez uso da 
palavra o sr. Delegado 
Seccional, que, lindamen- 
te retribuiu as expressões 
aliás justas de que foi 
alvo, em vibrante e calo 
roso discurso, e declarou 
installada officialmente a 
Delegacia Municipal de 
Recenseamento de Len­
çóes.

Da reunião foi lavrada 
uma acta que teve a as- 
signatura de todas as 
pessoas presentes.

WALDO  j  Paulo da Silva Coelho 
1 deu a palavra ao sr. Ama-

Já não serei tão só, nem serás tão sósinha 
Ha de ficar commigo uma saudade tua . . . 
Has de levar comtigo uma saudade minha . .

ALCEU WAMOSY
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